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Estrutura populacional e relação peso-comprimento de quatro espécies de Crenicichla (Cichliformes: Cichlidae) do baixo rio Iguaçu, Sudoeste do Paraná
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A ictiofauna do rio Iguaçu pelo seu alto grau de endemismo permitiu sua categorização como ecorregião aquática o que reforça a eminente preservação. Os cichliformes fazem parte da ictiofauna da bacia do rio Iguaçu. Mundialmente, essa ordem constitui uma das maiores e mais diversificadas ordens entre os peixes. Dentre as famílias de peixes estimadas para esta bacia, os ciclídeos figuram entre as mais abundantes e o gênero Crenicichla é o mais representativo. Nesse sentido, o objetivo deste estudo foi identificar e comparar alguns aspectos populacionais de quatros espécies de Crenicichla do baixo rio Iguaçu, da região do Parque Nacional do rio Iguaçu (PNI), Sudoeste do Paraná. As espécies analisadas foram Crenicichla iguassuensis (endêmica), Crenicichla tesay (endêmica), Crenicichla yaha e Crenicichla lepidota. A área de estudo compreende a região logo acima das Cataratas do Iguaçu, abrangendo o baixo Rio Iguaçu e principais tributários (Parque Nacional do Iguaçu; IAP - Licença No. 37788). As amostragens foram mensais e realizadas durante o período de outubro de 2012 a dezembro de 2016. Diversos métodos de captura foram utilizados e revistados às 22:00 e às 08:00 horas do dia seguinte. Os peixes capturados foram eutanasiados com benzocaína a 250mg/l, etiquetados, congelados e identificados. Espécimes testemunhos (Vouchers) das Crenicichla amostradas foram depositados no Museu de Zoologia da Universidade Estadual de Londrina – MZUEL/PR. Foram obtidos dados referentes ao comprimento total/padrão em milímetros (mm) e peso total em gramas (g) para ambos os sexos. A determinação dos sexos e dos estádios de desenvolvimento gonadal foi efetuada por meio de inspeção macroscópica das gônadas, observando o tamanho, a forma, a possibilidade de visualização dos ovócitos. Foram identificados 3692 indivíduos, sendo a maioria pertencentes a Crenicichla iguassuensis (64%). A proporção sexual mostrou que os machos predominaram em todas as espécies, com a proporção média de 1,3:1,0. Dessas proporções, somente para Crenicichla iguassuensis o teste do chi-quadrado (χ2= 51,53) foi significativo. Tem-se ainda que os valores mínimos e máximos do comprimento padrão e peso (1,8-36,6cm e 0,8-1004,94kg) foram elevados para Crenicichla iguassuensis, seguida de Crenicichla yaha (4,85-29,1cm e 4,28-1218,59kg). A relação peso-comprimento das espécies avaliadas evidenciou que, Crenicichla iguassuensis e Crenicichla tesay apresentaram as melhores condições (bem estar) corpóreas para a bacia do baixo rio Iguaçu. As espécies de Crenicichla estudadas apresentam similaridade quanto às classes de comprimento, peso e proporção sexual, mas diferiram em melhor condição para as espécies nativas (Crenicichla iguassuensis e Crenicichla tesay).
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